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Resumo
Introdução: A percepção visual é um componente fun-
damental para a aprendizagem, facilita o reconhecimento 
de formas, cores e movimentos. Seu desenvolvimento na 
infância impacta diretamente habilidades essenciais para 
a alfabetização, como coordenação viso-motora e noção 
espacial. A falta de estimulação precoce pode comprometer 
o desempenho escolar, tornando a intervenção fonoaudioló-
gica fundamental para a identificação de dificuldades, como 
a dislexia, e para a oferta de suporte adequado ao desen-
volvimento cognitivo e linguístico. Objetivo: Realizar uma 
revisão sistemática de produções científicas que abordem 
a importância de habilidades visuais para o desenvolvi-
mento da leitura e escrita. Método: Foi realizada pesquisa 
bibliográfica nos bancos de dados eletrônicos: Literatura 
Latino-Amercana (LILACS), Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) e National Library of Medicine (PubMed), 
considerando o período de 2014 a 2024. Utilizaram-se como 
descritores os termos: “percepção visual”, “aprendizagem”, 
“leitura” e “fonoaudiologia”. Para análise detalhada dos 
artigos selecionados foi aplicado o protocolo de análise 
STROBE. Resultados: Foram encontrados 316 artigos e 
destes, apenas sete foram incluídos. Os estudos analisados 
indicaram que a aprendizagem da leitura e da escrita não 
deve ser compreendida de forma isolada, mas integrada 
a outros domínios cognitivos, especialmente à percepção 
visual. O progresso escolar mostrou-se diretamente rela-
cionado ao desenvolvimento de habilidades cognitivas e 
linguístico-visuais, destacando a importância da avaliação 
e da intervenção precoce. Considerações: O estudo evi-
denciou a importância das habilidades visuais no processo 
de aquisição da leitura e da escrita, destacando seu papel 
essencial no desempenho escolar. Os achados apontam para 
a necessidade de ampliar as pesquisas sobre o tema e des-
envolver protocolos padronizados e validados, que possam 
subsidiar práticas clínicas e educacionais mais eficazes. 

Unitermos: Percepção Visual. Aprendizagem. Leitura. 
Educação. Fonoaudiologia.

Summary
Introduction: Visual perception is a fundamental com-
ponent for learning, facilitating the recognition of shapes, 
colors, and movements. Its development during childhood 
directly impacts essential skills for literacy, such as visuo-
motor coordination and spatial awareness. A lack of early 
stimulation can impair school performance, making speech-
language intervention crucial for identifying difficulties, 
such as dyslexia, and providing adequate support for cog-
nitive and linguistic development. Objective: To conduct 
a systematic review of scientific literature addressing the 
importance of visual skills for the development of reading 
and writing. Methods: A bibliographic search was conduc-
ted in the electronic databases Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), and National Library of 
Medicine (PubMed), covering the period from 2014 to 2024. 
The descriptors used were: “visual perception,” “learning,” 
“reading,” and “speech therapy.” The STROBE protocol was 
applied for detailed analysis of the selected articles. Results: 
A total of 316 articles were initially identified, of which only 
seven were included. The analyzed studies indicated that 
reading and writing acquisition should not be understood 
in isolation but integrated with other cognitive domains, 
especially visual perception. School progress was directly 
related to the development of cognitive and linguistic-visual 
skills, highlighting the importance of early assessment and 
intervention. Considerations: The study highlighted the 
importance of visual skills in the process of acquiring rea-
ding and writing, emphasizing their essential role in school 
performance. The findings point to the need to expand 
research on the subject and to develop standardized and 
validated protocols that can support more effective clinical 
and educational practices.

Keywords: Visual Perception. Learning. Reading. Educa-
tion. Speech Therapy.
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Introdução
O termo percepção significa “conhecer” ou “in-

terpretar informações”, envolve a organização de 
informações novas com aquelas já armazenadas, 
levando a um padrão de reação modificado, pelo 
qual é atribuído significado ao estímulo sensorial 
(Borba, 2014). Exige interação entre o cérebro, o 
corpo e o meio ambiente e envolve a memória de 
experiências passadas, a motivação, as expectativas, 
a seleção de informação sensorial e a busca ativa de 
informação sensorial pertinente.

A percepção é um processo dinâmico que integra 
diferentes etapas, começa com o contato direto com 
o estímulo físico, segue com a conversão dessa in-
formação em sinais elétricos pelo sistema nervoso, 
resultando na interpretação cerebral desses sinais, 
o que gera uma experiência subjetiva e consciente. 
Enquanto as fases iniciais dizem respeito à sensação, 
ou seja, ao registro bruto do estímulo, a etapa final 
é chamada de percepção, pois envolve a atribuição 
de significado àquilo que foi sentido (Rosa & 
Cavalcanti, 2022).

Através das percepções o indivíduo tem a noção 
do reconhecimento, organização e interpretação do 
que acontece no ambiente em que está inserido. 
Dentre os mais diversos tipos de percepções, a vi-
sual está correlacionada a aprendizagem, pois está 
diretamente ligada à questão da comunicação social 
(Rosa & Cavalcanti, 2022).

O conceito de percepção visual está totalmente 
ligado à forma em que um indivíduo é capaz de 
perceber, reconhecer e compreender as informações 
percebidas e captadas pelos olhos. Sendo assim, 
possibilita a identificação de diferentes formas, 
cores, objetos e movimentos (Garcia et al., 2019).

A área temporal responsável por processar a 
informação visual da leitura depende da preser-
vação da ordem espacial, noção de movimentos e 
contraste. Esta área é ativada durante as atividades 
de percepção visual e ajuda no reconhecimento de 
letras e números, possibilita a formação de palavras, 
frases e a comparação de imagens, através do ime-
diato acesso ao vocabulário visual, armazenado na 
memória (Garcia et al., 2019).

O desenvolvimento da percepção visual é rápido 
durante a infância e se aproxima do nível de desen-
volvimento do adulto por volta de 11 e 12 anos de 
idade. A função percepto-viso-motora é resultado 
da combinação de habilidades viso-motoras, plani-
ficação motora e cognitiva, habilidades perceptuais 
visuais (como coordenação óculo-manual), posição 
no espaço, relações espaciais, figura-fundo e cons-
tância de forma (Souza & Capellini, 2011).

Todas essas habilidades trazem um importante 
impacto no processo de alfabetização, pois as habi-
lidades envolvidas nessa fase, como a coordenação 
visomotora, posição no espaço, cópia e closura 
visual, são fundamentais para a aprendizagem 
da leitura e escrita. Assim, nas escolas, a falta de 
familiarização das crianças para com o desenvol-
vimento dessas habilidades pode trazer prejuízos 
educacionais futuros (Back et al., 2020).

Portanto, na primeira infância o desenvolvi-
mento dos aspectos cognitivos é essencial, para 
que a criança possa absorver todo o conhecimento 
que lhe é dado na fase pré-escolar, corroborando 
no resultado positivo da aprendizagem nas séries 
seguintes (Cavalcante et al., 2020).

Segundo estudos internacionais (León et al., 
2019), é perceptível uma dificuldade, no que diz 
respeito à identificação de problemas de aprendiza-
gem na pré-escola. A falta do diagnóstico precoce 
poderá desencadear diversos tipos de problemas de 
aprendizagem, limitando o seu desempenho escolar, 
desenvolvimento cognitivo-linguístico e diversos 
outros prejuízos. Isso evidencia a importância da 
estimulação precoce de habilidades cognitivo-
-linguísticas, como a percepção visual, ainda na 
fase pré-escolar (Amato et al., 2021).

Crianças que possuem algum transtorno, como 
a dislexia, apresentam precocemente dificuldades 
escolares em diversas áreas, como na distinção, 
identificação e decodificação de palavras e da 
habilidade de soletração. Na dislexia podem ser 
identificados três subtipos: 1) dislexia fonológica 
ou disfonética, caracterizada por dificuldades na 
decodificação fonológica; 2) dislexia diseidética 
ou visual, caracterizada por dificuldades na leitura 
de palavras irregulares, devido a limitação na via 
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lexical de leitura; 3) dislexia mista, que é carac-
terizada por dificuldades tanto na decodificação 
fonológica quanto no reconhecimento de palavras 
visuais, resultando em uma leitura imprecisa e 
laboriosa (Aurich et al., 2023).

A dislexia visual (diseidética) está diretamente 
ligada à baixa habilidade de percepção visual que 
acomete de forma mais acentuada o desempenho 
na leitura. Alterações nessas habilidades também 
podem acarretar um impacto negativo na ortografia, 
matemática, atividades da vida diária e participação 
em brincadeiras (Cavalcante et al. 2020).

Acerca da identificação precoce de transtornos 
relacionados à aquisição das habilidades preditoras 
da alfabetização nos escolares, nota-se a profunda 
escassez de instrumentos avaliativos que facilitem 
o olhar diferencial da equipe multidisciplinar de 
forma abrangente e pontual (León et al., 2019).

Dessarte, o processo de estimulação e avaliação 
de habilidades cognitivas e linguísticas demonstra 
a importância da inserção de uma equipe multipro-
fissional nas escolas, em especial, do fonoaudiólogo 
educacional. O fonoaudiólogo educacional pode 
potencializar o desenvolvimento da linguagem e 
aprendizagem escolar, desenvolvendo habilidades 
preditoras para a aprendizagem da leitura e escrita, 
como por exemplo, as habilidades visuais. Assim, 
o papel do fonoaudiólogo educacional é impres-
cindível, contribuindo de maneira eficiente para o 
desenvolvimento integral da criança.

Mediante o exposto, o presente estudo teve 
como objetivo realizar uma revisão sistemática de 
produções científicas que abordem a importância 
de habilidades visuais para o desenvolvimento da 
leitura e escrita.

Método
Estratégia de pesquisa

Com a finalidade de operacionalizar esta revisão, 
inicialmente, identificou -se o tema de interesse e 
formulou-se uma questão de pesquisa estruturada 
de acordo com o acrônimo PICo - População, Inte-
resse e Contexto. Esta revisão objetiva responder: 
Qual a importância das habilidades de percepção 
visual para o desenvolvimento da leitura e escrita?

Após essa etapa, foram definidos os descritores 
baseados nos Descritores em Ciência da Saúde 
(DECS), tendo como referência os seguintes eixos 
temáticos: percepção visual, desenvolvimento da 
leitura e escrita e fonoaudiologia. Para o eixo temá-
tico Percepção visual, foram utilizados os seguin-
tes descritores: “Percepção visual” e “Habilidades 
visuais”. Para o eixo desenvolvimento da leitura e 
escrita, foram utilizados: “Aprendizagem”, “Leitura” 
e “Educação”. E para o eixo temático Fonoaudiologia 
foi utilizado apenas o descritor “Fonoaudiologia”.

O levantamento bibliográfico foi realizado nas 
bases eletrônicas de dados Portal de Pesquisa da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), incluindo as 
bases Literatura Latino-Americana (LILACS), Scien-
tific Eletronic Library Online (SciELO) e National 
Library of Medicine (PubMed) Em todas as bases 
de dados, os descritores mencionados acima foram 
utilizados nos seguintes cruzamentos: Cruzamento 
1 (percepção visual AND aprendizagem), cruzamen-
to 2 (percepção visual AND leitura), cruzamento 3 
(percepção visual AND fonoaudiologia), cruzamen-
to 4 (habilidade visual AND educação), cruzamento 
5 (fonoaudiologia AND leitura). Deste modo, a 
busca realizou-se entre os meses de setembro e 
outubro de 2024. 

Critérios de seleção
A seleção dos estudos foi baseada em artigos 

originais indexados nas bases de dados supracita-
das e que responderam aos seguintes critérios de 
inclusão: ser artigo de pesquisa original, no idioma 
português, disponíveis na íntegra, que analisou as 
habilidades de percepção visual em crianças de 4 a 
8 anos, estudantes nos níveis de Educação Infantil e 
os anos iniciais do Ensino Fundamental, artigos pu-
blicados no período dos últimos 10 anos (2014-2024).

A escolha pelo idioma português justifica-se 
pela relevância de alinhar a busca e a análise dos 
estudos ao contexto nacional, respeitando as parti-
cularidades linguísticas, culturais e educacionais do 
Brasil. Além disso, compreender os resultados das 
pesquisas brasileiras é fundamental para subsidiar 
práticas e políticas públicas coerentes com o cenário 
educacional do país.
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As referências duplicadas em cada base de dados 
foram excluídas. Tendo em vista a classificação dos 
níveis de evidência científica (Pereira & Bachion, 
2006), foram adotados ainda como fatores de ex-
clusão os artigos de relato de casos, opiniões de 
especialistas, cartas ao editor, resumos em anais de 
congressos, artigos de revisão, teses e dissertações, e 
aqueles que não respondiam à pergunta norteadora 
deste estudo.

Análise dos dados
A análise dos artigos foi realizada em três etapas. 

Na primeira etapa, caracterizando a matriz inicial 
de evidência, foi realizada a leitura dos títulos e 
resumos da seguinte maneira: dois avaliadores in-
dependentes leram títulos e resumos, tendo como 
referência os critérios de inclusão estabelecidos e 
deliberaram segundo três respostas: sim, não e tal-
vez. Quando o artigo obteve apenas respostas “sim”, 
ou uma resposta “sim” ou “talvez” dos dois avalia-
dores, a publicação foi incluída. Quando houve a 
presença de respostas “não” pelos dois avaliadores, 
o artigo foi excluído.

Todos os resultados dos dois avaliadores foram 
comparados e, nos casos em que houve divergência 
quanto à inclusão ou exclusão do artigo, foi reali-
zada uma reunião de consenso com um terceiro 
avaliador que leu e avaliou o título e o resumo. 
Vale destacar que os avaliadores do artigo eram 
estudantes de graduação em Fonoaudiologia e o ter-
ceiro avaliador era fonoaudiólogo, para garantir o 
alinhamento conceitual quanto à temática estudada. 
Na segunda etapa, após a reunião de consenso, os 
artigos foram lidos na íntegra em busca da resposta 
à pergunta norteadora para seleção final, consistin-
do na segunda matriz de evidência.

Na terceira etapa, foi realizada a análise deta-
lhada dos artigos selecionados. Sendo utilizado o 
protocolo de análise STROBE (Strengthening the 
Reporting of Observational studies in Epidemiology) 
(Malta et al., 2010). para compor um banco de dados 
no software Microsoft Office - Excel®, incluindo 
os dados de identificação do estudo, introdução, 
metodologia, resultados principais, discussão e 
conclusões.

Resultados
Como resultado inicial da busca, foram identi-

ficadas 316 referências nas bases de dados pesqui-
sadas, sendo selecionados 15 artigos publicados no 
portal da PubMed, 204 artigos na base de dados 
LILAC e 97 na SciELO. Desses estudos, nove fo-
ram excluídos por estarem replicados, indexados 
simultaneamente em base de dados distintas ou 
por apresentarem menor nível de evidência cien-
tífica. Foram incluídos 17 artigos da base LILACS, 
seis da SciELO e nenhum artigo do portal PubMed. 
Já na segunda matriz de evidência, após a leitura 
do texto na íntegra, houve exclusão de 16 artigos, 
restando sete produções científicas para análise 
detalhada, consideradas essenciais para o objetivo 
deste estudo. O fluxograma apresentado na Figura 
1 demonstra o processo de seleção dos estudos para 
esta revisão.

A partir dos estudos selecionados foi elabo-
rado o Quadro 1, contendo informações sobre os 
autores, ano, objetivo, tipo de estudo, quantitativo 
de participantes, faixa etária e instrumentos de 
avaliação. O quadro foi elaborado para ilustrar o 
conhecimento sobre as principais características 
dos estudos encontrados.

No Quadro 2 é possível identificar as habilidades 
de percepção visual estudadas, os principais resulta-
dos encontrados, informações sobre os participan-
tes se eles apresentaram dificuldades em leitura e 
escrita ou transtornos de aprendizagem, a relação 
com a leitura e escrita e as principais limitações 
dos estudos.

Discussão
O desenvolvimento das habilidades de percepção 

visual acontece de forma gradual e acelerada, o que 
ressalta a importância de estimular precocemente 
essas habilidades para sua aquisição durante a 
primeira infância. Entretanto, somente por volta 
da pré-adolescência chegam a um alto nível de 
desenvolvimento (Souza & Capellini, 2011; Tsai et 
al., 2008).

As habilidades viso-motoras correspondem 
a coordenação entre os estímulos visuais e a 
ação corporal (Paixão et al., 2017). A função 
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Quadro 1
Caracterização dos estudos selecionados nesta revisão

Autor e ano Objetivo Tipo de 
estudo

Faixa 
etária

Amostra 
(n)

Habilidades de 
percepção

visual

Instrumentos  
de avaliação

Jardini et al. 
(2015)

Apresentar o PLIN nas 
fases de elaboração 

e construção das 
tabelas do protocolo, 

para investigar e 
comparar as habilidades 

neurolinguísticas de 
indivíduos sintomáticos 

e assintomáticos 
para distúrbios da 

aprendizagem em leitura 
e escrita, para futura 

validação.

Estudo caso-
controle

5 a12
anos

40 Memória visual,
percepção

visuo-
espacial

Protocolo  
Lince de 

Investigação 
Neurolinguística 

(PLIN)

continua...

Figura 1
Fluxograma do processo de seleção dos estudos
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...Continuação

Quadro 1
Caracterização dos estudos selecionados nesta revisão

Autor e ano Objetivo Tipo de 
estudo

Faixa 
etária

Amostra 
(n)

Habilidades de 
percepção

visual

Instrumentos  
de avaliação

Côrrea et
al. (2018)

Examinar competências 
iniciais em crianças 

em processo de 
alfabetização e se há 

correlação positiva com 
o nível de escrita que 

apresentam

Estudo 
observacional

6
anos

70 Codificação e 
decodificação,  
figura-fundo, 

constância de forma 
e memória visual, 

percepção  
visuo-espacial

Bateria de 
Avaliação de 

Competências 
Iniciais para 
a Leitura e a 

Escrita -
(BACLE)

Guimarães
e Mousinho 
(2021)

Verificar as habilidades 
subjacentes de leitura 

em dois grupos 
clínicos, dislexia do 
desenvolvimento 

(DD) e transtorno do 
desenvolvimento da 

linguagem (TDL).

Estudo 
comparativo 

e 
retrospectivo

6 a12
anos

76 Codificação e 
decodificação, 
memória visual, 

figura-fundo, 
percepção  

visuo-espacial

Protocolo de 
Habilidades 

Metalinguísticas 
e de Leitura-
(PROHMELE)

Minervino e 
Dias
(2017)

Construir os dados 
normativos das 
habilidades em 

consciência fonológica 
e memória visual do 
Teste de Habilidades

Preditoras da  
Leitura (THPL)

Estudo 
Normativo

4-8
anos

404 Memória visual, 
codificação e 
decodificação.

Teste de 
Habilidades

Preditoras da
Leitura- (THPL)

Mecca et al. 
(2016)

Verificar a relação entre 
habilidades cognitivas 

de processamento 
visual e inteligência
fluida, avaliadas pela 

Leiter-R, e desempenho 
em aritmética de 

estudantes do Ensino 
Fundamental I

Estudo 
correlacional

7 a 8
anos

51 Codificação e 
decodificação, 

memória sequencial  
e percepção  

visuo-espacial

Bateria de 
Visualização e 
Raciocínio da 

Leiter-R

Damasceno 
et al. (2021)

Elaborar e
investigar o efeito 
de um programa 

de estimulação de 
habilidades cognitivo-
linguísticas preditoras 

da decodificação 
leitora, orientado para a 
melhora das habilidades 

subjacentes à leitura

Estudo 
prospectivo

6 a 9
anos

143 Codificação e 
decodificação  
e percepção  

visuo-espacial.

Teste CONFIAS 
e tarefas de 
leitura oral, 

discriminação 
auditiva por 

figuras e 
nomeação 
rápida de 
objetos

Santos et
al. (2019)

Verificar quais 
componentes das 
funções executivas 
mais se associam à 

consciência fonológica 
e como é a magnitude

dessa relação

Estudo 
correlacional

4 a 6
anos

152 Memória visual, 
codificação e
decodificação.

Escala de 
Maturidade 

Mental 
Colúmbia 

(CMMS), Teste 
de Habilidades 
Preditoras da 

Leitura (THPL), 
Teste de Trilhas 

para Pré-
escolares  
(TT-P) e a 

Tarefa Stroop 
Dia e Noite.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Quadro 2
Habilidades de Percepção Visual e seus impactos no processo de Leitura e Escrita

Autor e ano Público-alvo Principais resultados Relação com leitura e escrita
Jardini et al. 
(2015)

Grupo de crianças 
sem dificuldades 

e grupo com 
dificuldade de 
aprendizagem

O estudo compara e afirma que 
as crianças com dificuldades de 

aprendizagem possuem dificuldade 
nas habilidades de consciência 

fonológica. Isso acaba impactando  
nas habilidades de memória visual  

e percepção visuo-espacial.

O grupo com dificuldades de 
aprendizagem enfrentou barreiras 

que podem tornar o futuro 
aprendizado da leitura e escrita  

mais lento e laborioso.

Côrrea et al. 
(2018)

Grupo de crianças 
sem dificuldades 

e grupo com 
dificuldade de 
aprendizagem

As crianças com dificuldades de 
aprendizagem apresentaram desafios 

em áreas essenciais para a leitura e 
escrita impactando a progressão nos 

níveis de escrita. Já as sem dificuldades 
demonstraram níveis satisfatórios nas 
habilidades avaliadas, associado ao 

nível de escrita alfabético  
e/ou silábico-alfabético.

O grupo com dificuldades de 
aprendizagem apresentou e 

percepção limitada dos sons e 
dificuldade de correlacioná-los 

com letras e palavras, impactando 
diretamente a habilidade de 

decodificar e formar palavras na 
escrita. Já o grupo sem dificuldades 

não apresentou déficits nas 
habilidades estudadas, o que 

 facilita a alfabetização.

Guimarães  
e Mousinho
(2021)

Crianças com 
dislexia e 

transtorno do 
desenvolvimento 

(TDL)

Todas as crianças apresentaram 
dificuldades em tarefas de 

processamento fonológico e na 
decodificação de palavras.

Os participantes não apresentaram 
boa velocidade de leitura, o que 
indica a dificuldade em nomeação 

rápida e apresentaram dificuldades na 
decodificação, o que implica impactos 

na ortografia e estruturação frasal.

Minervino  
e Dias
(2017)

Crianças de 
escolas públicas e 

privadas

Foi visto que crianças em séries mais 
avançadas possuem cognitivamente 

um maior desenvolvimento da 
memória visual, codificação e 

decodificação.

O estudo reforça que as habilidades 
de consciência fonológica e memória 

visual são fundamentais para o 
desenvolvimento de leitura e  
escrita, sendo enfatizada a 

importância na Educação Infantil.

Mecca et al.
(2016)

Crianças de 
escolas públicas e 

privadas

Crianças da rede privada apresentaram 
bom desempenho nas habilidades 

cognitivas e de processamento visual. 
Enquanto as crianças da rede pública 
mostram dificuldades nas habilidades 

de codificação e decodificação 
de palavras e números, memória 

sequencial e percepção visuo- espacial.

Habilidades de processamento visual 
e raciocínio rápido, associadas à 

discriminação visual, reconhecimento 
de padrões e raciocínio sequencial, 

podem melhorar não só o 
desempenho matemático, mas 

também o desenvolvimento  
da leitura e da escrita.

Damasceno 
et al.
(2021)

Crianças do 1º ao 
3º ano do Ensino 

Fundamental, 
divididas em 

Grupo Controle 
(GC) e Grupo 

Experimental (GE)

O grupo que recebeu estimulação foi 
identificado um aumento significativo 
nas habilidades de percepção visual, 

nomeação rápida, codificação de 
palavras e decodificação. E o grupo 

sem estimulação não apresentou 
evolução clínica.

Crianças que são estimuladas 
precocemente apresentam melhor 

desempenho na velocidade de 
leitura, codificação e decodificação 

de palavras. A estimulação da 
consciência fonológica favorece um 

melhor reconhecimento dos  
códigos gráficos da escrita.

Santos et al. 
(2019)

Crianças sem 
dificuldades de 
aprendizagem

O estudo retrata que a estimulação 
da memória visual, codificação e 
decodificação beneficia crianças  

com dificuldades específicas  
na consciência fonológica.

A memória de leitura oferta 
capacidade para a criança ler frases 

mais longas e manter a fluência leitora. 
As habilidades estimuladas no estudo 
manifestam a capacidade de associar 

sons a símbolos corretos, o que resulta 
no planejamento da codificação e 

decodificação de palavras, facilitando 
o processo de leitura e escrita.

Fonte: elaborado pelos autores
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percepto-viso-motora, por sua vez, integra diversas 
habilidades, incluindo a percepção visual (Brown 
et al., 2008). Estudos (Wuang & Su, 2009; Fusco et 
al., 2011) corroboram que essas habilidades, em 
conjunto, desempenham um papel significativo na 
aquisição da leitura e da escrita.

O desequilíbrio entre a percepção visual e a 
habilidade viso-motora afeta não apenas a coor-
denação entre visão e movimento corporal, mas 
também compromete habilidades essenciais para 
o desenvolvimento da leitura e da escrita, como o 
reconhecimento de objetos, formas e orientação 
espacial (Fusco et al., 2011).

A partir disso, pode-se afirmar que a estimulação 
das habilidades percepto– viso–motora de forma 
precoce é de extrema relevância para o desenvol-
vimento benéfico das competências da leitura e 
escrita.

Desse modo, vale destacar que apenas três 
estudos (Jardini et al., 2015; Fusco et al., 2011; 
Minervino & Dias 2017) investigaram a percepção 
visual na Educação Infantil. Com isso, verifica-se 
que há uma escassez de pesquisas que avaliem, 
especificamente, essas habilidades neste nível de 
ensino. Essa limitação na produção científica pode 
indicar a necessidade de mais investigações que 
explorem como as habilidades visuais influenciam 
o processo de aprendizagem nessa fase fundamental 
da educação.

Sabe-se que na pré-escola é um momento crucial 
no processo de aquisição da linguagem oral, escrita 
e desenvolvimento global da criança (Back et al., 
2020). Durante a primeira infância, o desenvolvi-
mento dos aspectos cognitivos infantil é essencial 
para que a criança possa absorver todo o conheci-
mento que lhe é dado na fase pré-escolar, corrobo-
rando no resultado positivo da aprendizagem nas 
séries conseguintes (Cavalcante et al., 2020).

Atualmente, existe uma preocupação com o 
desenvolvimento das crianças da Educação Infantil, 
havendo maiores investimentos em políticas edu-
cacionais, como por exemplo, a Política Nacional 
de Alfabetização (PNA), instituída pelo Decreto 
nº 9.765/2019, que representa um marco nas ações 
governamentais voltadas à melhoria da qualidade 

da alfabetização no Brasil. Embora a alfabetiza-
ção formal seja prevista para ocorrer no Ensino 
Fundamental, a PNA reconhece a importância da 
Educação Infantil como etapa fundamental para o 
desenvolvimento das habilidades prévias à alfabe-
tização (Brasil, 2019).

A PNA enfatiza a necessidade de fortalecer as 
práticas pedagógicas na Educação Infantil que es-
timulem o letramento emergente de forma lúdica 
e significativa. Ao valorizar essa etapa, a política 
contribui para a articulação entre a Educação In-
fantil e o Ensino Fundamental, promovendo uma 
transição mais eficaz e garantindo o direito das 
crianças ao pleno desenvolvimento de suas com-
petências linguísticas desde os primeiros anos de 
vida (Brasil, 2019).

O Plano Nacional de Educação (PNE) também 
priorizou a Educação Infantil. O PNE é um ins-
trumento fundamental para o planejamento e a 
implementação de políticas públicas educacionais 
no Brasil, com vigência de dez anos (2014–2024). 
Entre seus principais objetivos está a ampliação 
do acesso e a melhoria da qualidade da Educação 
Básica (Brasil, 2014).

O PNE estabelece o compromisso de universa-
lizar a educação para crianças de 4 a 5 anos (pré-
-escola) e ampliar a oferta de creches para atender, 
no mínimo, 50% das crianças de até 3 anos até 
2024. O plano reconhece a Educação Infantil como 
etapa essencial para o desenvolvimento integral da 
criança, contemplando aspectos físicos, emocionais, 
sociais e cognitivos, e reforça a necessidade de ga-
rantir equidade no acesso e qualidade educacional 
(Brasil, 2014).

Apesar dos avanços normativos promovidos 
pelas políticas e pelo Plano Nacional de Educação, 
o Brasil enfrenta diversas dificuldades para o cum-
primento das metas e ações voltadas à Educação 
Infantil. Dentre os principais desafios destacam-se: 
a limitação de recursos financeiros e técnicos 
acentua as desigualdades regionais e compromete 
a equidade no acesso; infraestrutura precária das 
escolas; falta de investimento na formação inicial 
e continuada dos professores da Educação Infantil; 
ausência de articulação entre os diferentes níveis 
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educacionais; ausência de equipes multiprofissio-
nais nas escolas; dentre outros (Faria & de Oliveira 
Teixeira, 2023).

A atuação das equipes multiprofissionais nas 
escolas, em especial do fonoaudiólogo educacio-
nal, auxilia na construção de ambientes escolares 
inclusivos e integrados, facilitando o processo de 
aprendizagem escolar. Assim, a presença do fo-
noaudiólogo educacional favorece a identificação 
precoce de problemas na linguagem oral e escrita, 
e aprendizagem. Ao trabalhar em parceria com 
professores, coordenadores e demais profissionais 
da escola, esse especialista promove uma educação 
mais inclusiva, atenta às necessidades específicas 
de cada aluno (Mendonça & Lemos, 2011).

Outro aspecto relevante, identificado na aná-
lise dos estudos, é a inexistência de consenso em 
relação a um protocolo específico para a avaliação 
das habilidades de percepção visual. A variedade 
de abordagens adotadas evidencia a ausência de 
padronização tanto no âmbito da pesquisa quanto 
na prática profissional. Ademais, observa-se uma 
escassez de instrumentos validados que possam 
ser aplicados de forma consistente, inclusive na 
clínica, o que reforça a necessidade de desenvolver 
protocolos mais estruturados, confiáveis e alinhados 
às demandas avaliativas da área. 

Essa diversidade de procedimentos evidencia a 
ausência de um padrão entre os pesquisadores, o 
que compromete a confiabilidade dos resultados e 
influencia diretamente a interpretação dos dados, 
como demonstram as análises de diversos autores 
(Jardini et al., 2015; Fusco et al., 2011; Minervino 
& Dias 2017; Brasil, 2019; Côrrea et al., 2018; Gui-
marães & Mousinho 2021). Dessa forma, observa-se 
uma necessidade científica de estudos que visem 
consolidar avaliações eficazes para a identificação 
das habilidades visuais, tanto em contextos clínicos 
quanto educacionais.

Segundo o estudo de Santos et al. (2019), há uma 
correlação entre percepção visual, podendo-se des-
tacar a habilidade de decodificação, que é relevante 
para a associação de letras e sons, o que permite 
ao individuo uma leitura mais rápida e precisa. 
O déficit na decodificação de palavras pode estar 

relacionada a diversos tipos de transtorno de leitura 
e escrita, como por exemplo a dislexia.

Dessa maneira, um outro autor (Alves et al., 
2015) destaca que instrumentos avaliativos podem 
auxiliam na identificação da dislexia, deixando 
claro que as habilidades de percepção visual têm 
um papel crucial nesse processo. A avaliação dessas 
habilidades contribui de forma significativa na de-
tecção precoce da dislexia e para uma classificação 
mais precisa dos diferentes tipos de dificuldade.

Dentre as variedades de tipos de dislexia, a 
visual está diretamente relacionada às alterações 
das habilidades viso-motoras durante o período de 
alfabetização (Machado & Capellini, 2014). Crianças 
com transtornos como dislexia apresentam dificul-
dades persistentes e conhecimentos no aprendi-
zado de habilidades acadêmicas essenciais, como 
leitura, escrita e/ou matemática, prejudicando-os 
diretamente no aprendizado, demonstrando uma 
baixa velocidade de leitura, dedução de palavras e 
dificuldades em soletração (Cipriano & Souza, 2022).

Dessa maneira, o diagnóstico tardio pode levar a 
inúmeras consequências no desenvolvimento cog-
nitivo-linguísticos dos aprendizes, principalmente 
no baixo rendimento escolar (Guimarães & Mousi-
nho, 2021) O que reforça os estudos supracitados, 
que trazem como finalidade a importância de esti-
mular antecipadamente as habilidades cognitivas, 
linguísticas e a percepção visual ainda na infância.

Para demonstrar a importâncias das habilidades 
mencionadas, um estudo (Damasceno et al., 2022) 
teve como objetivo elaborar e investigar o efeito 
de um programa de estimulação de habilidades 
cognitivo-linguísticas preditoras da decodificação 
leitora. Participaram 124 crianças de 1º a 3º ano 
do Ensino Fundamental I de uma escola pública 
de São Paulo. Os resultados mostraram as crianças 
que receberam a intervenção cognitivo-linguística 
apresentaram melhorias em acurácia, fluência e 
velocidade de leitura, além de um desenvolvimento 
mais avançado no reconhecimento de palavras, 
na percepção dos códigos gráficos, bem como na 
consciência fonológica.

Em um outro estudo (Jardini et al., 2015), foram 
analisadas as respostas de crianças com e sem 
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dificuldades em leitura e escrita em habilidades 
de consciência fonológica, decodificação e fun-
ções visuoespaciais. As crianças sem dificuldades 
mostraram níveis satisfatórios em áreas como 
maturidade perceptiva, esquema corporal, orien-
tação espaço-temporal, desenvolvimento motor e 
linguagem, associando-se a níveis mais avançados 
de escrita (alfabético ou silábico-alfabético).

Essas crianças demonstraram habilidades visuais 
bem desenvolvidas, facilitando a identificação e dis-
criminação das formas das letras e palavras, o que 
contribuiu para uma leitura fluente e uma escrita 
organizada, além de uma orientação visuoespacial 
adequada, essencial para seguir a direção correta 
da leitura e garantir precisão na escrita.

Em contrapartida, as crianças com dificuldades 
apresentaram déficits na discriminação visual, com 
dificuldades para distinguir formas semelhantes 
(como as letras “b” e “d” ou “p” e “q”), prejudicando a 
leitura e compreensão. Essas crianças também tive-
ram problemas de orientação espacial, dificultando 
a organização das letras e palavras no papel e afe-
tando a legibilidade e a fluência na leitura e escrita.

Dessarte, esse estudo destaca que habilidades 
visuais bem desenvolvidas são fundamentais para o 
progresso natural na alfabetização, enquanto crian-
ças que apresentam dificuldades visuais necessitam 
de intervenções específicas para estimuluar essas 
competências e prevenir prejuízos no aprendizado 
de leitura e escrita.

Assim, para que haja uma relação efetiva entre 
linguagem oral e escrita, é fundamental o domínio 
do código alfabético, o qual exige a compreensão 
de que a escrita representa unidades da linguagem 
oral — especificamente, os fonemas (Brasil, 2019). 
Nesse contexto, o processamento visual desempe-
nha um papel crucial na aquisição da leitura, pois 
envolve a preservação da ordem espacial necessária 
para identificar os traços invariantes das letras, for-
mar palavras e realizar comparações com imagens 
previamente armazenadas na memória, compondo 
o chamado vocabulário visual (Silva et al., 2015). 

Como já visto, prejuízos em habilidades de 
percepção visual podem impactar a aprendiza-
gem escolar, sendo fundamental a participação 

do fonoaudiólogo educacional para lidar com essa 
temática. Esse profissional, ao integrar-se ao con-
texto educacional, pode elaborar, em conjunto com 
o docente, atividades preventivas e de estimulação 
que promovam o desenvolvimento das habilidades 
visuais e cognitivo-linguisticas, essenciais para o 
processo de aprendizagem da leitura e escrita (Back 
et al., 2020; Cavalcante et al., 2020).

Ao trazer à tona debates sobre a interface entre 
linguagem, cognição e percepção visual, abre-se 
espaço para a valorização do trabalho fonoau-
diológico dentro das instituições de ensino. Essas 
discussões contribuem para ampliar a compreensão 
sobre a função educativa do fonoaudiólogo, refor-
çando que sua atuação não se restringe ao modelo 
clínico-reabilitador, mas se estende à construção 
de ambientes de aprendizagem mais inclusivos, 
acolhedores e eficazes. 

Considerações
A presente pesquisa revelou que as habilidades 

visuais desempenham um papel fundamental no 
processo de aquisição da leitura e da escrita, sendo 
unânime entre os estudos analisados a ênfase na 
importância das competências de codificação e 
decodificação. No entanto, identificou-se uma es-
cassez de instrumentos específicos e padronizados 
para avaliar essas habilidades. Os estudos revisados 
utilizaram protocolos diversos que abordam, de 
forma parcial, aspectos das habilidades visuais, 
evidenciando a ausência de métodos uniformes de 
avaliação. Essa falta de padronização compromete 
a comparabilidade dos resultados e limita o apro-
fundamento das investigações na área.

Dessa forma, constatou-se uma lacuna significa-
tiva na literatura relacionada à percepção visual em 
contextos escolares. Embora a importância dessas 
habilidades para o sucesso acadêmico seja ampla-
mente reconhecida, ainda é necessária a ampliação 
de investimentos em pesquisas que explorem mais 
profundamente o tema. Faz-se urgente o desenvol-
vimento de protocolos de avaliação validados, que 
permitam investigar e estimular a percepção visual 
de forma sistemática, com o objetivo de subsidiar 
práticas pedagógicas e intervenções mais eficazes 
no ambiente educacional.
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